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ções educacionais escolares junto às pessoas com as quais convivemos,
do ponto de vista dos lugares/tempos em que recebem e se comunicam
com essas mídias e suas redes. Em outras palavras, centralizamos o
estudo na produção da comunicação com a mídia televisão, seus nexos
com outras nas múltiplas "transferências, elaborações,
transformações"comunicacionais de diversas origens e histórias. Na
América Latina, especialmente a partir de meados dos recentes anos 80,
movimentos com visitas à educação de telespectadores, de
videoespectadores vêm intensificando-se, entremeados à necessidade
da educação de usuários da informática. São exemplos desse processo
as práticas e reflexões propostas por Gutierrez (1984), Fuenzalida (1986),
Gomes (1996), equipes da Associação Brasileira de Tecnologia Educa­
cional (1987), Morán (1987), Gomes & Soares (1988), Rezende e Fusari
(1990), Penteado (1990), Belloni (1990), Rosado (1994).

No âmbito desses movimentos de educação para as mídias e para a
comunicação, os professores do curso Educação e Meios de Comunica­
ção da FE USP estudam, então, a recepção de alunos das escolas à
TV e outras mídias bem como as características da programação
televisiva oferecida pelas emissoras aos telespectadores. São
construidos e discutidos mapas da programação televisiva oferecida a
telespectadores em São Paulo . A oferta de programas de ficção e a
grande participação de telespectadores assistindo-os tem se mostrado
uma evidência. E nos perguntamos: como estudá-los sem esquecer as
demandas sociais e a construção da vida em seu lado não ficcional a
tomar-se de qualidade em nosso país? Nas aulas há análises de ·progra­
mas de TV e de Rádio em seus aspectos técnicos e também
representacionais e expressivos de entendimento do ser humano no mun­
do. Visitamos pelo menos uma emissora de TV e de Rádio. São também
discutidas as dimensões comunicacionais das aulas e cursos esco­
lares, que encontramos em cada um dos seus componentes, nas cone­
xões entre eles e nas suas relações com os contextos sociais. Ou seja,
procuramos discutir e considerar os professores e alunos (crianças, ado­
lescentes, adultos) também como comunicadores com histórias de vida;
os objetivos educacionais, também com características comunicacionais;
os conteúdos escolares enquanto orilUldos da produção e da comunica­
ção cultural humana; os métodos/procedimentos/atividades escolares
como mobilizadores comunicacionais entre os participantes dos cursos;
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as mídias presentes nas aulas, evidentemente, como produtos para ro­
municação. Os professorandos produzem, também, "bilhetes" pedagógi­
cos sobre TV-Ahmos-Professores. O intuito éo de estudar conceituações,
princípios científicos e sentir, analisar práticas mobilizadoras nessa área.

No curso, são discutidos textos e temas básicos que ajudem os
alunos no desenvolvimento de seus projetos de estudos da recepção

televisiva e de intervenção pedagógica junto a altUlOS frequentando es­
colas. Atualmente, além de textos audiovisuais televisivos discutidos,
sentidos; percebidos pelos professores nas aulas,' abrodamos também os
seguintes textos impressos: Serrano (1989); Martín Barbero (1995), Lévy
(1993), Gutierrez & Prietro (1994), Babin & Koulourndijan (1989),
Greenfíeld(1988), Gíacomantonio (1981), Wolf(198'7), Morám (1993).
Estes textos, dentre outros, vêm "midiatizando"as nOSSas percepções e
discussões de conceitos e práticas nessa área.

As publicações acima citadas são atualmente básicas no referido
curso de graduação e, sobretudo, as duas primeiras fundamentaram, em
1995, as pesquisas de campo dos professorandos, junto à recepção
televisiva de escolares. O texto de Serrano (1989) contribui para as nos­
sasdiscussões de conceitos -sobre "influência e informação", atribuído
muitas vezes 'apenas às mídias, devendo ampliar-se ao universo das
interações sociais e dos procedimentos praticadosantes-durante- após
as comunicações com mídias, como a televisão, na construção do enten­
dimento de mundo pelos ahmos com os quais convivemos, corno profes­
sores, nas escolas de educação infantil, fundamental, médía. Com essas
discussões, nos mobilizamos. a estudar as influências e informações (no
plural) existentes e a serem transformadas nas redes, nas tramas da
produção social de comunicação midiatizada. O texto de Martin-Barbero
(1995) ajuda-nos a' estudar e pesquisar nossas práticas no processo in­
teiro da comunicação escolar e fora dela, em sua heterogeneidade cultu­
ral e de demandas sociais, a partir do lugar da recepção midiática
vivenciada por alunos de escolas com as quais os professorandos de
Pedagogia mantém contato.

A recomendação dada aos professorandos de que os estudos se­
jam sobre a recepção de almos das escolas à televisão, em nexos com
outras mídias, os tem mobilizado a analisar produções comunicacionais
escolares referentes, por exemplo, à TV e História em Quadrinhos, ou­
tros à TV, Vídeo e Livros, ou à TV, Jornais e Revistas, ou à TV e Rádio,
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ou à TV e Multimidia, ou à TV e Videogames, e assim por diante. Além
disso, desde de 1995, demos início, nesse curso, a uma tentativa deprá­
tica de diálogos e comunicação desses alooos da Pedagogia FE-USP, na
Internet, sobre essa temática em estudo. Algoos alcances, limites, difi­
culdades dessa primeira tentativa encontram-se explicitados no texto
articulado a este, exposto por Iolanda Cortela2:zo. O propósito em dar
continuidade às possibilidadesde uso da Internet, nos próximos anos, éo
de praticar com os alunos de Pedagogia comunicações, à distância,
sobre suas reflexões e estudos realizados em prese~a. (nas aulas em
escolas de crianças, de jovem e na própria faculdade) a respeito da TV
(entendida como comunicação à distância) e da produção de Co~unica­

ção Escolar com e sobre TV e outras mídias a ela articuladas (entendida
como comunicação presencial nas aulas com crianças e adolescentes).
O posicionamento assumido é o de que comunicação e educação em
presença e à distância são produções a serem elaboradas e pesquisadas
em continuadas articulações.

Durante o 2° semestre de 1995, 75 alooos frequentaram o curso Edu­
cação e Meios de Comunicação da FEUSP (60 alunos cursavam 03°
ano de Pedagogia, diurno e noturno, e 15 eram alunos em regimeespecia!,
constitllidos por professores das Redes Públicas de Ensino em São Paulo).
As idades desses alooos de Pedago~a variaram entre 18 a 40 anos,sendo
que 44% tinha mtre 21 e 25 anos. Os aIooos--professorespertenetntesà
Rede Pública de Ensino, apresmtaram idades que variaram mtre 26 a 54,
anos sendo que 30% entre 26 e 30 anos. Dos alunos de Pedagogia, 35%
conc1lliram escolas da 2° Grau-Magistério e 54% dos da Rede Pública de
Ensino fizeram Magistério. Trabalhavam em Escolas de Educação In­
fan61 24% dos alunos de Pedagogia e os outros coh:gas, ou não trabalha­
vam ou dispersavam-se em diversas modalidades de trabalho e serviços
(monitoria e museus e bibliotecas, estágios, secretarias etc.) A maioria
(47%) dos alunos-professores em escolas públicas trabalhavam em Esco­
las de Ensino Fundamental (l8 à 48 séries). A partilha de reflexões
entre docmtes universitários, alunos iniciantes da Pedagogia e alunos-pro­
fessores em escolas públicas, atuando em e frequentando uma mesma
disciplina (via este projeto da FEUSP, desde 1990), vem se mostrando
muito educativa para todos nós, na medida em que constribui para elabo­
rarmos melhor os compromissos com a· escola que temos e a escola que
queremos e devemos produzir em nossa cidade.
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A docência, nessa versão 1995, da disciplina Educação e Meios
de Comunicação esteve sob minha responsabilidade, com a colabora­
ção das professoras Iolanda Cortelazzo e Márcia Barbosa da Silva
(mestranda e minhas orientadas na FE USP). Durante esse curso, como
dissemos na introdução deste texto, foi realizado, também, um trabalho
de integração de conteúdos com a disciplina Questões de Teoria de
Ensino lll, oferecida em outro horário aos mesmos alunos, na sua mai­
oria, e sob a responsabilidade da professora EIsa Garrido, enfocando a
importância educacional da reflexão sobre as mediações docentes fren­
te ao imaginário de alunos usuários de oúdias, dentre as quais TV Essa
integração entre as duas disciplinas pennitiu um forte aperfeiçoamento
na qualidade de produção, apresentação e discussão conceitual dos tra­
balhos de pesquisa de campo, realizados pelos professorandos, sobre
~ recepção e imaginário na educação de escolares.

Os trabalhos desenvolvidos pelos professorandos, a partir de re­
cepção televisiva de escolares, foram elaborados e discutidos na
integração das suas referidas disciplinas da Pedagogia FEUSP (poucos
foram os trabalhos realizados por alunos que frequentaram apenas uma
das disciplinas, impossibilitando a integração). A maioria dessas pesqui­
sas de intervenção comlU1icacional escolar foi desenvolvida junto a alu­
nos de escolas de educação infantil e fundamental (públicas e particula­
res) e centralizou-se em programas televisivos, sobretudo de ficção. 1

Do ponto de vista da disciplina Educação e Meios de Comunica­
ção, o conceito de "influência e de transferência de informações", inici­
almente atribuído por muítos dos professorandos apenas à TV e o con­
ceito de "recepção televisiva passiva", dado por eles a crianças e jovens,
apresentou-se transformado nos relatos da maioria desses trabalhos dis­
cutidos coletivamente nas aulas das semanas finais dos referidos cursos
em integração. Ou seja, os ahmos de Pedagogia mostraram trabalhos de
intervenção comlU1icacional (significativa e lúcida, na maioria), em que
esses conceitos acima foram verbalizados de um modo mais alargado e
crítico frente à complexidade cultural das redes de "influências"e de
"transferências, elaborações, transformações"afetivas, emotivas e
cognitivas ocorrentes no trajeto de produção comunicacional com mídias,
incluindo a ação de pessoas da recepção e dos professores. Além disso,
os professorandos apresentaram indicadores de deslocamentos
conceituais de "recursos audiovisuais"para o de mídias, nas atuações
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comunicacionais entre alunos e professores. Entretanto, sabemos que
essas são incorporações em pleno processo de realização e que, em
outras práticas, ainda permanecem contradições. Muitas das mudanças
conceituais e de atitude não ocorrem em um curto espaço de um curso e,
sim, em continuadas formações e estudos vivenciados pelos professo­
res. O lento e tênue processo de mudanças conceituais como essas fi­
cou evidenciado, por exemplo, em muitos dos diálogos sobre comunica­
ção televisiva, explicitados por mais de 30% dos professorandos que
puderam participar e comunicar-se na Internet (em uma única entrada
na mesma, possível naquela ocasião). Nos diálogos à distância, via
Internet, encontramos indicadores das conceituações de comunicação
mais linear, condutista sobre comunicação televisiva e tradicionalmente
enraizadas no ideário de alunos de Pedagogia. Mas, nos trabalhos de­
senvolvidos sobre televisão, junto a alunos telespectadores em esco­
las, os professorandos mostraram, ao contrário, indícios de transforma­
ção conceitual, assumindo um entendimento de redes de "influências"e
de "transferências, elaborações, transformações"(na pluralidade e com­
plexidade culturais) existentes durante o trajeto de produção social de co­
municação escolar, ou não, com mídias. Títulos dados aos trabalhos, como
explicitados na nota 1, e conteúdos dos mesmos, indicaram novas
conceituações emergentes sobre processamento ativo de recepções
televisivas pelos alunos, enraizado em suas histórias de vida e sobre inter­
venções educativas dos professorandos nas mesmas (melhor elaboradas
em alguns trabalhos, menos em outros), o que era esperado e desejável.

Nos avanços e recuos conseguidos, nessas práticas formadoras de
professorandos para as mídias e a produção comunicacional com elas,
permanecem os desafios de realização de um trabalho mais incisivo na
direção da superação de questões como as colocadas na introdução des­
te texto. A comunicação humana com mídias tradicionais, novas e
novíssimas (em múltiplas conexões) na educação escolar, e para além
dela, deve continuar a ser objeto de contextualização, de prática e de
reflexões de professores e alunos em cursos de Magistério, Pedagogia,
Licenciatura. Além disso, devem continuar a ser objeto de práticas de
pesquisa vinculada à formação docente nesses cursos.
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Nota

1. Arte na TV e a Arte na Escola: interação entre "Castelo Ra-Tun­
Bum", Criança eProfessora. OImaginário da Criança Frente àNovela

"A Próxima Vítima. ATelevisão, a Mídia Impressa e a Escola: Ca­

valeiros do Zodíaco. OCastelo Ra-Tun -Bum e Crianças Pequmas.
Cavaleiros do Zodíaco, Revistas, Figurinhas e a Criança: a magia da
comuniQlção. Cavaleiros do Zodíaco: episódio "UmGuerreiro Triste

e Corajoso". Imaginário-Poder, TV, Computador e a InÍancia. OIma­
ginário no Poder ou oPoder no Imaginário. Acriança esua Interação
com a Mídia TV: a recepção e o imaginário. ALeitura do 11naginário
na Recepção do Programa Televisivo Carrossel: wna compreensão
de reações afetivas vinculadas à professora. Mídia TV e Sentimen­
tos, a Moral e o Imaginário.TV, Cavaleiros do Zodíaco e Crianças:
questão do bem e do mal. Os "Mamonas Assassinas"e as Crianças.
O Castelo Ra-Tun-Bum, Etevaldo e a Criança. As Mídias e a Alfa­
betização de Crianças Pequenas. Os Power Rangers e o Imaginário
da Criança de Creche: wna reflexão em grupo. As Bruxas entre o
Bem e o Mal no Imaginário da Criança. Imaginário, Recepção
Televisiva e a Vida da Criança. "A Cuca Vai Pegar"; Castelo Ra­
Tun-Bum: seus receptores e articulações com Livros e Brinquedos.
TV, Revistas em Quadrinhos e Crianças: a questão do bem e do mal.
Power Rangers: o imaginário e a socialização de um grupo de crian­
ças. APublicidade como Mediadora dos Hábitos de Consumo e suas
Implicações no Meio Ambiente. O Sítio do Pica-Pau Amarelo. O
universo de Monteiro Lobato na leitura de telespectadores mirins. A
Recepção e o Campo do Imaginário: o anjinho do Sítio do Pica-Pau
Amarelo. Sítio do Pica-pau amarelo: um espaço para(re) elaboração
da visão de mundo infantil. Sítio do Pica-Pau Amarelo: a casa. O
Sonho ainda se Encontra (no) Presente: o Sítio do Pica-Pau Amare­
lo. Emilia, uma Boneca Desejada pelo Imaginário. Os Valores de
Monteiro Lobato em "O Anjinho da Asa Quebrada". A Recepção
do Público Infantil na futegração com a Mídia t\r e no Processo de
Educação Escolar: o real e o imaginário a partir do Sítio do Pica-Pau
Amarelo. Telec\lfSo do 10 grau e Telecurso 2.000: duas propostas
diferenciadas para o ensino supletivo. Mídia Televisiva e Educação:
o que o aluno de nível superior vê na TV?
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